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drama CONSELHOTUTELAR CONFIRMOU DENÚNCIA ANÔNIMA. PAI FUGIU E CRIANÇA ESTÁ PROTEGIDA

Pai acorrenta filho de dez anos
F. GOMES

DA EQUIPE D O  DIÁRIO DE NATAL

0 conselho tutelar de Caicó 
tom ou con hecim en to  que 
uma criança de 10 anos de 

idade tinha sido acorrentada pelo 
pai, com aval de uma tia e da avó de 
73 anos. Membros do órgão foram 
ao local e constataram a veracidade 
da denúncia.Um dos motivos alega­
dos, para acorrentar o menino, se­
gundo fam iliares, seria  o fato do 
mesmo querer fugir para ir tomar 
banho nos rios.

0  pai contra quem foi decretado 
mandado de prisão pelo juiz Luiz An­
tônio do Nascimento, não foi localiza­
do. De posse de mandado de busca e 
apreensão, policiais retiraram as cor­
rentes dos pés do menino e o condu­

ziram para a delegacia de polícia, de 
onde foi encaminhado para uma uni­
dade de proteção ao menor.

Messias Garcia, coordenador do 
conselho tutelar disse que o órgão re­
cebeu uma denúncia anônima. “Como 
o papel do conselho tutelar é averi­
guar e encaminhar às instituições e ór­
gãos competentes, nós fizemos esse 
trabalho urgentemente. A gente averi­
guou e constatou que essa criança es­
tava acorrentada pelos pés”, relatou.

Messias Garcia declarou que é um 
fato raro. “Eu pensava até que na 
nossa região, principalm ente em 
Caicó não existia coisa dessa natu­
reza, foi uma coisa constrangedora 
para nós do conselho, acredito até 
para algumas pessoas da família que 
não tinham  conhecim ento dessa 
situação”, declarou.

O  magistrado Luiz Antônio do Nascimento se impressionou com o caso

Juiz recomenda guarda da criança

0  juiz da infância e da juventude, 
Luiz Antônio do Nascimento disse que 
a criança ficará numa instituição até 
que se apure a responsabilidade do 
caso. “0  pai não foi localizado, embo­
ra já  se saiba quem é. 0  procedimen­
to que foi instaurado ainda não chegou 
às minhas mãos, de forma que eu não 
sei de quem partiu a iniciativa, eu sei 
que ele estava morando com a avó e 
com a tia. 0  pai não mora na mesma 
casa, mora em outro endereço. Eu não 
sei ainda”, declarou o juiz.

0  delegado George Leão informou 
que foi instaurado um procedimento 
na delegacia para apurar o fato. “Eu 
entendi que houve maus-tratos, pode 
ser que na justiça seja entendida de 
outra forma como cárcere privado aí

nesse caso vai ter que ser instaurado 
um inquérito policial já  que a pena é 
maior. Estou concluindo o procedi­
mento e encaminhando à justiça. Se­
gundo as inform ações que tem os 
quem acorrentou a criança foi o pai 
dela”, disse.

0  delegado relatou que segundo 
informações de familiares do menino, 
o pai do garoto teria feito isso pela pri­
meira vez em virtude dele está fugin­
do de casa, indo tomar banho em 
rio.“Temendo que acontecesse algu­
ma coisa pior veio a tomar essa medi­
da, uma medida errada, porque nin­
guém pode ser acorrentado, principal­
mente uma criança, o p á  deveria ter 
procurado outro caminho”, comentou 
George Leão.

8Mves áe to ffis  in& sfc

abem» és twflta oovota ds RS 400.00 +  ÍS ÇOO ;«* fe rro  à  «Ate bcresw 

a» instas «o Sfe («tesifà» ô^òas pwfc». tte fes ass

t
cw*wni*«te ítws o «ÇQCON». Cansufas o taiKessi«>áie sob» âspcfièifctate á» 

estaque, m  op ta», ra fcte  o im  FOlffi *U W I1 Í W M m

A s  s t n h r ^ S 7r l U  l u i / f  CXd.
M e lh o r  p ra  v o c ê .  Se m p re .
AV. ROMUALDO GAjLVAO tSQUtNA COM AV AMINTA5 SARROS

w w v ,o u to b ra z .co m .b r  4

___ ____________________

mailto:mulatinho@diariodenatal.com.br


DIÁRIO DE NATAL CIDADES Natal, sexta-feira, 11 de abril de 2008

INCRA COMUNIDADES DE ACAUÃ, EM POÇO BRANCO, E JATOBÁ, EM PATU, TERÃO DIREITO A PROPRIEDADE DAS TERRAS

RN tem dois quilombolas
Fotos: Frankie Marcone/DN

PATRÍCIA BR IHO
DA EQUIPE DO  DIÁRIO DE NATAL

A s comunidades quilombolas de 
Jatobá, em Patu, e Acauã, em 
Poço Branco, foram reconheci­

das oficialmente como territórios re­
manescentes de quilombos pelo Ins­
tituto Nacional de Colonização e Re- 
formaAgrária (Incra). Como reconhe­
cimento, os moradores da comunida­
de passarão a ter direito de proprieda­
de das terras.

A Portaria de Reconhecimento dos 
Territórios Quilombolas foi entregue 
em solenidade nesta quinta-feira e 
contou com a participação de repre­
sentantes do poder público, da socie­
dade civil e de moradores das comu­
nidades quilombolas.

No total, 57 famílias da comunida­
de de Jatobá e 17 de Acauã serão bene­
ficiadas. “Nós identificamos a área, de­
limitamos e agora estamos publicando 
a Portaria reconhecendo que eles têm di-

Durante a solenidade para o reconhecimento oficial dos territórios foi feita a entrega da portaria de reconhecimento

reito às terras. O próximo passo é a de­
sapropriação das terras e titulação em 
nome das comunidades", explicou o su­
perintendente regional do Incra, Paulo 
Sidney Gomes. A previsão é que a titu­

lação ocorra ainda este ano.
“A partir de agora, as famílias pode­

rão ter acesso a crédito e assistência téc­
nica, porque passam a se enquadrar no 
rol de agricultores familiares. Até então

PERSONAGEM DA NOTICIA JOSÉ DA SILVA

“Sofremos atentados na região”
José Leandro Apolinário da Silva, 

um jovem  de apenas 21 anos, é  o pre­
sidente da Associação dos M orado­
res Quilombolas de Acauã. Ele conta 
que as gerações anteriores de sua co­
m unidade viviam  em  Cunhã, no 
município de Poço Branco. Mas com  
a  construção de uma barragem no 
local, as fa m ília s  tiveram  qu e se 
m udar e acabaram  se fixando onde 
hoje está a  com unidade Acauã.

A m aior parte das fam ílias de 
Acauã trabalham  com  gado e agri­
cultura fam iliar. Há plan tação de 
fe ijão , m ilho, algodão, arroz. Mas 
José Leandro explica qu e as terras 
dos fazen deiros são arrendadas às 
fam ílias quilom bolas. Por isso, 20% 
do que é  produzido é destinado aos 
fazendeiro.

“A gente vem lutando há muito 
tem po por esse reconhecimento. Até

sofrem os atentados de fazendeiros 
da região”, diz o presidente. E ele está 
satisfeito com o reconhecimento e  es­
perançoso com  relação aofu tu rode  
sua comunidade. “Pra gente, vai me­
lhorar bastante. Está de bom  tam a­
nho as terras que estam os receben­
do. E eu espero muito coisa boa para 
ofiitu ro. Vamos procurar recursos, 
vamos trabalhar só pra gente agora”, 
planeja José Leandro.

eram como invisíveis”, explica o superin­
tendente do Incra. Para ele, o reconheci­
mento é “um resgate de uma dívida so­
cial e histórica que o governo brasileiro 
tem com essa parcela da sociedade”.

Pesquisa foi obra da 
Universidade Federal

A fase de identificação das comuni­
dades oconeu em convênio entre o Incra 
e a Universidade Federal do Rio Gran­
de do Norte. O estudo antropológico re­
sultou em um relatório técnico de iden­
tificação e delimitação das áieas.

Xuiz Assunção, professor do Depar­
tamento de Antropologia da UFRN e 
coordenador da pesquisa, explicou que 
foram estudadas a história, terra, meio 
ambiente, agricultura e sociabilidade 
nas comunidades quilombolas.

De acordo com o professor, o prin­
cipal problema que eles enfrentam é a 
questão da terra. “Eles corriam o risco 
de perder a terra, mas precisam dela 
para se sustentar. Existe uma demanda 
muito grande e o decreto dá uma respos­
ta a essas comunidades”, avalia.

SAIBA MAIS

O Rio Grande do Norte tem 
no total 44 comunidades quilom- 
bolas, catalogadas pela OngQui- 
lombo. Dessas, 15 já  solicitaram  
o pedido de reconhecimento esete 
já  estão em  Ação Direta de Reco­
nhecimento pelo Incra: além  de 
Jatobá e Acauã, Boa Vista dos Ne­
gros (Parelhas), Capoeiras (Ma- 
caíba),M acambira (LagoaNova), 
Simbaúma (Tibau do Sul) eAroei- 
ras (Pedro Avelino). As oito res­
tantes, o Incra pretende dar início 
ao processo ainda em  2008.

. "ÉÊKÊÈÊÊSÊ11

ATRIBUTOS CULTURA

“Aos remanescentes das comunidades de quilombos que 
estejam ocupando suas terras, é reconhecida a propriedade 
definitiva, devendo o Estado emitirdhes títulos respectivos”
(a rt68/A D C T  /CF1988)

A  partir do texto do artigo 68 da Constituição Federal de 1988 
transcrito acima,o termo quilombo assumiu um novo significado,não 
mais atrelado ao conceito histórico de grupos formados por escravos 
fugidos. Hoje,o termo é usado para designar a situação dos segmentos 
negros em diferentes regiões e contextos no Brasil,fazendo referência 
a terra s que resultaram da compra por negros libertos; da posse 
pacífica por ex-escravos de terras abandonadas pelos proprietários 
em épocas de crise econômica; da ocupação e administração das 
terras doadas aos santos padroeiros ou de terras entregues ou 
adquiridas por antigos escravos organizados em quilombos. Nesse 
contexto, os quilombos foram apenas um dos eventos que 
contrtouíram para a constituição das "terras de uso comum",categoria 
mais ampla e sociologicamente mais relevante para descrever as 
comunidades que fazem uso do artigo constitucional.

A  partir do Decreto n° 4.887/2003,do Presidente Luiz Inácio Lula da Silva, 
foi concedido a essas populações o  direito à auto-atribuição como único 
critério para identificação das comunidades quilombolas,tendo como 
fundamentação a Convenção 169 da Organização Internacional do 
Trabalho (OIT),que prevê o  direito de auto-determinação dos povos 
indígenas e tribaisAinda de acordo com o Decreto,que regulamenta o 
procedimento de regularização fundiária; "São terras ocupadas por 
reman escentes das comunidades dos quilombos as utilizadas para a garantia de 
sua reprodução física, social, econômica e cultural.”

Fonte: www.koinonia.org.br f

COMUN
A T IM  informa aos seus clientes e ao público em gerai que, devido à falta de 

energia elétrica, os serviços prestados pela operadora foram paralisados dás 

21h l9  do dia 02/04/08 às 07027 do dia 03/04/08 na localidade de Pendências 

(códiqo de área 84), e das 13h24 às 20H09 do dia 04/04/08, na localidade de 

Ipanguaçu (código de área 84), no Estado do Rio Grande do Norte.

Todas as providências necessárias para o restabelecimento dos serviços foram 

tomada^ contatando e acompanhando a concessionária de energia loca!

Rio Grande do Norte, 11 de abril de 2008. V iv e r  sem  fron te ira s

C o n v i t e
JARDIM ESCOLA CHAPEU1INHQ VERMELHO

ADkéfãodo JARDíM ESCOLA CHÂPEUZiNHO VERMELHO convida amigos 
e ex-alunos para o$ eventos comemorativos aos 4Q anos de trabalho e 
dedicação à educação.
Dia 15Í04/08 - Palestra com Luiz Scheííiní Filho (PE) - 

Auditório Monza Palace Hotel;
Dia 16|04/08 - Missa em Ação de Graças - Igreja Santa Terezínha - Tirol;
Dia 17/04/08 - Teatro; "Clássico Chapeuzínho Vermelho” - T.A.M.

jj Senhas e Informações - 3222.4183 I )

HO SPITAL GLSELDA T R IG U E IR O  
C O M ISSÃ O  PERM AN EN TE DE LIC ITA Ç Õ ES 

Pregão Presenciai n" 025/2007 -  Processe n* 24)8888/2007

AVISO DE REAPRAZÀ MENTO

A C om itoü Permanente de Licitações do Hospital Gisekta Trigueiro, situada a
Rua Cônego Monte, I SO, Quintas..Natal/RN, no uso de suas atribuições legais,
torna público ó ceaprazaménto do certame supramendonado para o dia 
25/04/2008 às 09:00hs., no endereço acima, sala dc Licitações, Outrossim 
comunica que o Edital com as modificações encontra-se a disposição no endereço 
acima nè horário de OShOOmin as 13h00mm de segurada a sexta-feira, trazendo um 
disquete. CD-RW(regravável) ou Pen drive para download e no site 
www.mJgov.br. Informações através do telefonei84) 3232 7912.

Nata). 10dteAbril.de 2008.
Maria do Socorro Medeiros Santos.

Pregoeira.

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE 
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL/SESAP

AjrTSO DE LICITAÇÃO -  PREGÃO ELETRÔNICO V  Ui7/2008.

OBJETO: Medicamentos de Dispensação em Caráter Excepcional, 

qssi
CPL/SESAP, no uso de suas atribuições legais, torna público a realização da licitação 
na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, tipo menor preçb por iote, cujo objeto é 
Medicamentos de Dispensação em Caráter Excepcional, a qual se regerá pelas 
disposições da Lei 10.520/2002. Decretos Federais 5.450/2005,5.504/2005 e Decreto 
Estadual 19.938/2007 e subsidiariamente peia Lei 8.966/93. O recebimento das 
propostas será até o dia 22/04/2008, a abertura das propostas dar-se-á no dia 
22/04/2(08, âs 09hOOmxn (nove horas) e a sessão de disputa terá início às IlhOOmin 
(onze heras) do dia 22/04/2008 no site www.bb.cont.br. (Horário de Brastlia-DF). O 
Editai se encontra á disposição dos interessados no referido site, informações na 
Secretaria de Es,tado da Saúde Pública na Comissão Permanente de Licitação- 
CPL/SE8AP na Âv: Marechal Deodoro, 730 S 0* andar, Centro - Natal/RN -  Fone (84) 
3232-2672 -  Fax (84) 3232-2671, no horário das OBhOOtnm ás UhOOmin horas de 
sfcgunda á sexta-fe ira.

Natal, 07 de abril de 2008,
Rosiida Hipólito da Silva 

Pregoeira. 'SESAP

í N

~  ̂ * ♦ * v ~ \ /

«vi /;/;;• i

?y ir
cjio:
*/**>>

1

H E Q Ü E - M H T E

Ârtista Plástico

Hoje, das 19 ás 20h • REPRISE

http://www.koinonia.org.br
http://www.mJgov.br
http://www.bb.cont.br

